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cias Histórico-Natu-rais, Dese- 
nho, Formação Política e For- 
mação Psico-Pedagógica, 

À excepção destas últimas, 
due terão professores designa- 
dos por Cabo Verde, para to- 
das as outras, irão professores 
de Portugal, que estão a ser 
recrutados pelo núcleo de pro- 
fessores de Coimbra responsá- 
vel pelo curso, e que, tal como 
noticiámos anteriormente, é 
constituído pelo Prof, Luís Al- 
buquerque, Prof, Jorge Veiga, 
da Faculdade de Ciências de 
Coimbra e, dra Maria Luísa 
Veiga. O quadro de professores 
está já quase completamente 
encontrado, faltando neste mo- 
mento, um  professor para a 
disciplina de Matemática que 
tenha formação superior e, de 
preferência, com prática de 
ensino superior ou de forma- 
ção de professores, como é o 
caso da maioria dos restantes 
professores cooperantes. A res- 
ponsabilidade pedagógica do 
Curso, como dissemos, estã 
confiada a este núcleo de três 
brofessores, que, em princípio 
se deslocarão, com periodicida- 
de regular,. provavelmente de 
três em três meses, àquele país. 

Até aqui a cooperação destes 
professores concretizou-se, nu- . 
ma primeira fase, ao nível da 
definição curricular e organi- 
zação de uma primeira hipó- 
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tese de horário. O eurso teráã 
6 semestres efectivos de cin. 
co meses de ensino intensivo e 
15 dias de avaliação, para além 
da própria avaliação intensi. 
Va. Às cadeiras e o próprio 
Curso, na sua globalidade, per- 
mitirão aos participantes uma 
formação diversificada e Viá- 
vel para outros tipos de acti- 
vidades, que não apenas a pe- 
dagógica, dado o seu carácter 
formativo e informativo. 

Esta Escola Superior será lo- 
Calizada na  cidade de Praia 
estando o Governo de Cabo 
Verde, neste momento, a tra- 
tar da sua instalação aos mais 
diversos níveis, 

De realçar esta iniciativa pe- 
lo seu grande sienificado e im- 
portância, já que se trata da 
criação de ums, primeira escola 
superior num país de expres- 
são portuguesa, através de um 
programa de cooperação entre 
Os dois países, o que muito 
contribuirá para reforçar as 
relações —existentes, já de s 
exemplares aos mais diversos 
níveis. De salientar ainda, o 
facto de, na-sua origem, estar 
um mnúcleo. de professores da 
Universidade de Coimpra (que 
também está à dar todo o seu 
apoio à iniclativa) 
acontecendo, se bem que, por 
agora & titulo oficiosa, com os 
Ministérios da Educação e dos 
Negócios Estrangeiros. 

o mesmo. 

para lormação de professores 
em Gabo Verde 
deste ano, tendo como objecti- 

vo a formação de professores . 

para o .ensino secundário na- -. 
Qquele. país, numa iniciativa di- . 
rigida pelo seun Ministério da — 
Edúcáção em cooperação com 
um núcleo de professores da 
Universidade de Coimbra, en- 

tre os quais se conta o Pro- 

fessor Luís Albuguerque, vice- 

-reitor da — DUniversidade de 

toimbra & grande impulsiona- 

dor desta cooperação e, parti- 
cularmente, deste projecto. 

Como nos confirmou aquele 

professor da Faculdade de Ciên. 

clas, o curso, que terá, por en- 

quanto, carácier expewrimentarl, 

nasceu de cooperação científi- 

"Ca diversa que o Professor Luís 
Albuquerque, a pedido das au- 
toridades de Cabo Verde, vem 

desenvolvendo — nos  úitimos 

anos com a realização de cur- 
sos de reciclagem e outros tra- 

balhos programados de cola- 

boração científica,. 

O curso terá a duração 
três anos sendo, desses, c 
anos de aulas iftensivas 1 
disciplinas curviculares e, o 
timo àno, de prática peda, 
gica e relização de uma mo: 
grafia de carácter pedagógi 
-científico. As disciplinas 
curso serio aA  Matemáii 
Ciências Físico-Químicas, Cié 
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